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INTRODUÇÃO E AVALIAçAO DE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS
EM ÁREA DE VÁRZEA 00 AMPÁ

1Antonio Pedro da Silva Souza Filho
2Paulo Roberto de Lima Meirelles

tDorival t-bnteiro Pimente13

RESUMO: Nove gramineas forrageiras foram introduzidas em area de varzea alta no
municipio de Mazagão (AP). O solo é do tipo Glei Pouco ~co com as seguintes ca-
racteristicas: 44 ppm de f~sforo; 41 ppm de potássio; 9,6 meq}100qf de cálcio mais
magnésio; 0,2 meq}100~; de aluminio; 2,12% de matéria org~nica e 5,3 de pH. O deli-
neamentoexperimental utilizado era blocos ao acaso com 3 repetições. Foram rea-
lizados 13 cortes, sendo 7 no periodo de máxima precipitação e 6 no de minima. Os
resultados indicaram que canarana-erecta-lisa, canarana-de-paramaribo e col~nia fo-
ram as gramineas mais promissoras, tendo apresentadQGS seguintes valores de produ
ção de matéria seca e teores de proteinas bruta e minerais: Ganarana-erectà-lisa:
19,2t/ha/ano de matéria seca; 4,6% de PB; 0,41% de Ca; 0,13% de P; 1,2% de K e
0,18% de Mg. 6anarana-de-paramaribo: 18,9t/ha/ano de matéria seca; 5,4% de PB;0,40%
de Ca; 0,15% de P; 1,2% de K e 0,13% de Mg. Col~nia: 16,9t/ha/ano de matéria seca;
5,8% de PB; 0,31% de Ca; 0,19% de P; 1,4% de K e 0,16% de Mg.

Termos para indexação: Gramineas forrageiras, várzea, avaliação, produção de maté-
ria seca e composição quimica.

1 / _ AEng. Agr. M.Sc. EMBRAPA Unidade de Execuçao de Pesquisa de Ambito Estadual de Ma-
capá{UEPAE de Macapá),Caixa PostalJ10 CEP 68900 Macapá, AP.

2 I 'Zootecnista_EMB~PA UEPAE de Macapa.
3 I'Eng. Agr. M.Sc. EMBRAPA UEPAE de Macapa.



F.VALUATION OF FORRAGE GRASSES IN AN AREA

"YARZE~I OF AMAPA.

ABSTRACT; Nine forrage grasses were inserted in a "var-zea alta" area in the city

of Mazagão (AP). The loca] soil is of a Low Humic Gley type with the following c~

racteristics: 44 [pIl phosphores; 41 wn pot.aasium; 9,6 meqJIOOg; of calcium plus

magnesium; 0,2 meq/100g~ of aluminjum; 2,12% of organic matter and 5,3 of pH. For

the expee íment.aI design were used at randomised block with three replications. 13

cuts were made, 7 during the period of higth precipitation and 6 in the low preci-

pitation period. The result indicated that the canarana-erecta-lisa, canarana-de-
-paramaribo and colonia were the most promising grasses, and they had presented
the following production values of dry matter and content of crude protein and mi-

nerals: canarana-erecta-lisa: 19,2t/ha/year of dry matter; 4,6% of CP; 0,41%

Ca; 0,13% of P; 1,2% of K and 0,18% de Mg. Canal'ana-de-paramaribo: 18,9t/ha/year
of dry matter; 5,4% of CP; 0,40% of Ca; 0,15% of P; 1,2% of K and 0,13% of Mg. Co-

lonia: 16,9t/ha/year of dry matter; 5,8% of CP, 0,31~ of Ca; 0,19% of P; 1,4%
K and 1,16% of Mg.

Index terms: FCtTég! grass, evaluation, "varzea alta", dry matter production and ch~
mical comnosition.

IN'lRODUÇÃO

o Amapá ]Xlssui extensas areas de terras inundáveis ainda nao

quantificadas na sua totalidade. Segundo Nascimento & Homa (1984), citados ]XlI"Nas-
cimento et aI. (1988), na Amazônia Legal essas areas atingem 67 milhões de hecta

res.
Embora apresentem grandes ]Xltencialidades para a atividade agri

cola-notadamente em função da relativa fertilidade dos seus solos, a utilização ra-
cional dessas ál as tem sido em muito limitada pelo dificil controle do nivel ·~s

aguas. Uma das formas de aproveitamento seria através da utilização do b~falo, ani-
mal naturalmente adaptado às condições de alagamento. No Amapá a substituição gra-
dual do bovino pelo bubalino tem sido uma das alternativas encontradas para ex~
dir a exploração pecuária às áreas de varzeas.

Diversos trabalhos de competição de gramineas forrageiras têm si
do desenvolvidos visando a seleção de espécies com ]Xltencial para as condições am-
bientais dessas á'reas. Entre esses destacam-se 05 trabalhos desenvolvidos ]XlI"Nas-
cimento et aI. ( 1987a,b) e Nascimento et aI. (1988) cujos resultados indicaram co-
mo promissoras as gramineas canarana-erecta.-lisa (Echinochloa pyramidalis (Lam, )

of
Hitchc, & Cha$~), colônia ( 8rachiaria mutica (For~k.) Stapf.) e canarana-de-parama~
ribo (Echinochloa polystachya (H.B. K.) Hi tchc. ).

Serrão et aI. (1970) descrevem a canarana-erecta-lisa. como sen-
do a graminea mais im]Xlrtante para a formação de pastagens em terrenoS periodica-

of mente inundáveis ]XlI"rios de aguas barrentas. Camarão et aI. (1988) indicam que até
aos 95 dias de idade essa graminea tem amplas condições de atender às necessidades
nutricionais minimas de vacas de corte em lactação quanto a cálcio, magnésio e ]Xl-
tássio.

Por outro lado, Pimentel e Zimmer (1983a) ressaltam a capacidade
da Setaria anceps em se desenvolver bem em solos ~idos ou mal drenados, inclusive
~ sujeitos a encharcamento tem]Xlrário.

° objetivo deste trabalho foi identificar gramineas forrageiras
de bom potencial produtivo e valor nutritivo, visando a formação de pastagens em á-
reas de várzea alta do Amapá.

-7-



MATflUAL E MÉTODOS

o ensai.o fqi desenvolvido no campo experimental de Mazagão, loca
lizado no municipio de Mazagao, no perfodo de janeiro de 1984 a outubro de 1986.
clima, segundo a classificação de Koppen, e do tipo Ami, tropical chuvoso com
per{odos bem definidos: chuvas de janeiro a junho e estiagem de julho a meados
dezembro. A precipitação p]uvio~trica ~dia anual é de 2.30Orrrne a temperatura me-

o· .dia anua I de 26 C. O "'010 e do tipo Glei Pouco Humico , com dec lividadc suave , cuja
análise qu{mica indicou os seguintes valores: 44 ppm de fósforo; 41 ppm de pot.as
sio; 9,6 meq/l00g de cálcio mais magnésio; 0,2 meq/JOOg de aluminio; 2,12% de maté-
ria organica e 5,3 de pll.

_O de lineament.o experimental utilizado foi blocos ao acaso,
3 repetições e tratamentos representados pelas gramineas forrageiras:
mutica(capim colônia); Echinochloa pyramidalis(canarana-erecta-lisa);
polystacbya(canarana-de-paramaribo); Panicum sp.
2; Setaria anceps Congo I; SeLaria anceps África
e Brachiaria humidicoLa(qu ir-uio-da-amaz;;nia). As parcelas exper-imentais foram
mensionadas em 3,Om x 7,Om (21m'),

Bracbiaria
Echinochloa

CPATU 1157; Setaria anceps Congo
1; 8racbiaria radicans (Tarer (}ass )

sendo metade para realização das avaliações feno
lógicas e metade par'adeterminação de pr'odução de matéria seca.

O processo de preparo da área foi manual, eom derrubada e quei-
ma. O plantio foi real izado em covas, no espaçamento de SOem x SOem, uti lizando-se
mudas.

A cada 45 dias durante o perfodo chuvoso e 65 di"s 110 de
gem foram realizados cortes a 15 e 25cm de altura do solo, para espécies
das e cespitosas, respectivamente, visando a determinação d" produção de

estia-
prosta-
matéria

seca e dos teores de pr'otefna bruta, cálcio, fósforo, potássjo e ma~mésio. No total
foram r'eaIi zados Lr-eze cor-t.es, sendo sete no'per-iodo de max ima pr-ccip it.açao e se is
no de m.iní ma , dur-ant.o24 meses.

A pr-ot.eina bruta foi determinada pelo met.odo M"cro KjeldahI , con
forme as normas da Associat.ion of OfficiaJ Agricultural Chemists, citildils
Horwi t.z (1975). O cálcio foi determinado pelo met.odo 70.776 e 7.078 da Association
of Of'fic ial Agr í cu lLur-nlChcmíst.s (1970). Na determinação do fósforo foi empregado
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o método colorimétrico segundo Braga & Defelipo (1974). O magnesio e o potassio fo
ram determinados de acordo com Horwitz (1960) e Chaprnan & Pratt (1973), respecti,

vamente.

RESlLTADOS E DISCUSSÃO

No Q.J.adro sao apresentadas as produções totais de matéria se-

ca e as produço 6 obtidas em cada um dos per{odos de precipitação. As gramir.

mais produtivas em ordem decrescente foram canarana-erecta-lisa, canarana-de-par~l~
ribo e colônia, sendo Panicum sp. a que apresentou a menor produção de matéria se-
ca. À exceção de canarana-erecta-lisa que foi significativamente superior a Pani-
cum sp., não houve diferenças estatisticas entre as demais gramineas.

Os resultados obtidos para canarana-erecta-lisa foram superio-

res aos verificados por Nascimento et aI. (1978) em condições de varzea alta de
Belém (14,2t/ha/ano) , por Nascimento et aI. (1987a) nas restingas do rio -Amazonas
(6,4t/ha/ano) e por Nascimento et aI. (1988) em área de mangue da ilha do Marajó

(15,3t/ha/ano).
O desempenho em termos de produção de matéria seca da canarana-

-de-paramaribo foi superior ao obtido por Nascimento et aI. (1978) nas várzeas al-
tas de Belém (17,2t/ha/ano) e por Nascimento et al. (1987a) nas restingas do rio

Nasci-Amazonas (10t7ha/ano), e praticamente igual aos resultados encontrados por
mento et aI. (1988) nas áreas de mangue de ilha do Marajó (16,4t/ha/ano).

A produção de matéria seca do capim-colônia superou aquelas obti

das nas varzea altas de Belém (8,8t/ha) por Nascimento et aI. (1978), nas restingas
do rio Amazonas (10,6t/ha/ano) por Nascimento et al.(1987a) e em área de.mangue da

ilha do Marajó (15t/ha/ano) por Naseimento et aI. (1988).
A produção de 16,9t/ha/ano de matéria seca do capim-colônia esta

ligeiramente acima da amplitude de variação citada por Bogdam (1977) que é de 5 a

16t/ha/ano.
o melhor desempenho das gramineas canarana-erecta-lisa, 'canara-

na-de-paramaribo e colônia verificado neste trabalho em relação aos resultados obti

-9-



dos por Nascimento et aI. (1988) em are a de mangue da ilha do Maraj~ pode estar
lacionado a um;' melhor fertilidade dos solos de var-zea do Amap~, notadamente no que
diz r-es.pe.i.t.o'os niveis de f~foro, c.ilcio e magnesio. Já a superioridade obtida
com essas três gramineas em relação aos resultados encontrados por Nascimento
aI. (1987a) nas restingas do rio Amazonas deve ser atribuida a outros fatores,
vez que os solos daquelas .ireas são de fertilidade superior aos das áreas de
zea do Amap.i. É prov.ivel que o uso de área recém-desbravada tenha contribuido
os resultados encontrados.

Embora as produções de matéria seca das três introduções de Se-
taria anceps tenham bico inferiores às das gramineas mais produtivas, os result~
dos obtidos podem ser considerados satisfat~rios, principalmente quando se consid~
ram os resultados de outros autores. Na Austrália, Humphreys (1974) citado por Pi-
mentel & Zimmer (1983a) obteve produção anual de 10t/ha de matéria seca enquanto em
são Paulo, Pedreira et aI. (1975) registraram uma produção de 12t/ha/ano, bem
riores aos resultados encontrados neste trabalho. Por outro lado é preciso
em conta que a coleta de dados de produção de matéria seca foi de apenas dois

levar

e que -segundo Bogdan (1977), citado por Camargo (1983) a Setaria anceps atinge rr~
dução ,m<i"I/lia'de matéria seca. no segundo-ou ·terceiro 'ano 'de ut í.Lí.zaçao ,

A produção anual de matéria seca do capim quicuio-da-amaz~nia
(B. humidicola) esteve proximo dos resultados encontrados por Simão Neto e Serrão
(1974) em condições de area de floresta.' (18/ha/ano), porém bem acima das 8,9t/ha/
ano, com adubação, obtidas por Dutra et aI. (1980) em condições de savana bem
nada do Amapá e das 11,4t/ha/ano de matéria seca obtidas em .irea de floresta
Dias Filho & Serrão{ 1981).

° Quadro 1 mostra qua a maioria das especies apresenta produ-
çao de matéria seca mais elevada no periodo de máxima precipitação. Por~n, a 'dife-
rença verificada entre os dois periodos foi pequena, e pode ser atribuida em gran-
de parte ao maior n~ro de cortes efetuados no periodo de máxima precipitação. No
entanto, não deixa de ser relevante o excelente desempenho do quicuio-da-amazônia
no periodo de máxima precipitação, principalmente, sendo esta graminea adaptada as
condiçÕeS de terra firme.

No Quadro 2 sao apresentados os teores médios de proteina bru-
ta, cálcio, f~sforo, POtássio e magnésio para cada graminea.

-10-
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Em ordem decrescente, colônia, Panicum sp., canarana-de-paramari
bo e Setaria anceps África 1, foram as gramineas que apresentaram os mais altos

teores de proteina bruta. No entanto, esses valores podem ser considerados baixos.
Em estudos semelhantes realizados em Belém, Nascimento et aI. (1987b) encontraram,
para 12 gramineas, teor ~dio de 6,49% de proteina bruta. Na ilha do Maraj~, Nasci
mento et aI. (1988) obtiveram uma média de 6,4% de proteina para 7 gramineas. Tra-
balhando com 10 gramineas em area de restinga do rio Amazonas Nascimento· ét aI.

(1987a) encontraram teor médio de proteina bruta de 6,32%, valores esses bem supe-

riores ao do pl 'ente trabalho.
Das espécies estudadas apenas colônia, canarana-de-paramaribo c

Panicum sp. apresentaram teor de proteina superior ao nivel critico (5,3%) estab~
lecido para bubalino por Moram (1983) para que haja um balanço positivo de nitrog~

nio.
° teor de c.ilcio variou de 0,41% (canarana-erecta-lisa) à 0,20%

(Panicum s~), sendo que canarana-erecta-lisa (0,41%) e canarana-de-paramaribo ~,40~
se destacaram acentuadamente das demais gramineas. No entanto, todas atenderam as

Nátiohálexigências nutricionais minimas (~118%) estabelecidas para gado de corte,

Research Council(1976).
À exceção de canarana-erecta-lisa que apresentou teor de'fósforo

relativamente baixo em comparação as demais gramineas, em especial ao 'qüicüio-da-
amazônia, praticamente não houve variação no teor de fósforo entre as outras gram!
neas. Apenas canarana-erecta-lisa apresentou teor de f~foro abaixo da exigência mi
nima estabelecida por Alba (1961) para bovino de corte que é de 0,15%.

mine as que

Setaria anceps Congo 1 e Congo~, com 2,3 e 2,2% foram as gra-
apresentaram os mais altos teores de pot.issio, ficando quicuio-da-amazô-

nia (0,9%) e Panicum sp. (O,9%) com os teores mais baixos. Porém todas as gramineas
apresentaram teor de potássio acima da concentração minima exigida por ruminantes,

0,5% na matéria seca, Ward (1960).
Conquanto diferenças estatisticas tenham sido observadas entre

os teores de magnesio, a amplitude de variação foi pequena, com valor m<iximo obti-
do para canarana-erecta-lisa (0,18%) e minimo para Panicum sp. (0,10%). Todas as
gramineas, no entanto, atenderam as exigências nutricionais minimas de bovinos
(0,07%) na matéria seca) conforme Vialla.f(976) c ínadó. Por. Yi.eira et:..ill.:(l980).
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QUADRO 1 -Proqu.çãó de matéria seca (t/ha). EMBRAPA!UEPAEDE MACAPÁ. Macapá,1986

.Gral1l!neas

Médias seguidas de letras iguais, na mesma linha, nao sao significativamente d1'ferentes pelo teste de Tukey,

Per'!odos de Precipitações (1) Produção
Minima Máxima Ânuàl (2)

18,68. 19,8 li 19,2 A
17, O .b 20,8 a 18,9 AB
18,7a 15,1 b 16,9 AB
14,3 b 17,8 a 16,0 AB·
17, ta 14,8 b 15,9 AB.
14,2 b 16,8 a 15,5 AB
13,6 b 16,2 a 14,9 AB
14,6a 13,3 a 13,9 .~B
10,0 b 13,5 a 11,7 ·B

Can~ràna~~recta-lisa
Canarana-de-~ara~aribo
Capim-colônia
Setal'ia q.nceps <longo 1

Setal'ia anceps África
Quicuio-.da-AlII8zônia
Setal'ia ancep~ Congo 2
Tanner Grass...

'" Panicu,m sp

a 5% de probabilidade.
2 - Médias seguidas deeLet.r-as iguais,

de probabilidade.
na coluna, .nao sao significativamente. diferentes pe Lo teste de Tu'key, a 5%

QUJ\D~O 2-'J'i!!br.i!i>.iiiiidiôsde,pr().te:Íria~rflh(:PIO) cálcio (Ca), fósfcilro.(p), Po.tássio. (K) e magnéSio. (Mg) nas
graal!Íneas.~MaRAPA/VEPAEdeMacap~.M~eapá., 1986.

,'. , , . ." . .

Gr'amineas -% na -matéria .aec a

PB Ca ;P K Mg

Canárana·-8recta-lil!!a. 4,6 b Q,,4la 0,13 b 1,2 bc 0,18 a
Canaràrià-de-~àramaribo 5,4 ab 0,40a 0,15 .ab 1,2 bc 0,13 abc
Capim-colclinia 5,8 a 0..,31b 0,19 ab 1,4 b 0,16 abc
Setal'ia anceps Congo 1 4,8 b 0,28 bc 0,19 ab .2,3 a 0,13 ahc
Sétal'i,p.anceps África 5,3 ab 0,23 cd 0,17 ab 1,4 b 0,12 bc

I;: Quicuio-.da-Amazônia. 4,8 b 0,21 d 0,21 a 0,9 c 0,16 abc
t

Setal'iaanceps. Co.ngo 2 5,1 a 0~28 tic 0,17 ab 2,2 a 0,.13 abc
Tanner.Grass 5,0 ab 0,24 cd 0,18 ab 1,3 b 0,17 ab
panicum sp. 5,5 ab 0,20- d 0,17 ab 0,9 c 0,10 c

Média 5,14 0;.,28 0,17 1,42 0,14

-Médias seguidas de letras iguais, na mesma colúna, nao sao slignificátiva diferentes pelo test.e de Tukey, a
5% de pro.babilidade.



CONCLl5ÕES

~As gramineas canarana-ereçta-lisa, canarána-de-paramar,ibo e

coiÔni~ se constituiram nas mais promissoras para as condições de várzea alta do

Amapá. A Setariá anceps revelou-se promissora é outros estudos com::eá.!>a ~~~a
devem ser realizados, visando avaliar melhor suas reais potencialidades par-a essas.

areas.

+Das gramineas mais promissoras, apenas , canarana-e~ta-lisa .a-

presentou teor de protelna bruta abaixo do nivel critico estabelecido para bubali

no.

-As necessidades minimas nutricionais de bovino de corte quan-

to a cálcio, potássio e magnésio são atendidas pelas três gramineas de melhor des~

penho. O nivel de fósforo apresenta-se abaixo dessas necessidades em canarana-

eeoetta±~e acima em canarana-de-paramaribo e colônia.
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